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As vítimas hoje são carinhosamente

chamadas de joias

“
”



A
Agosto de 2019. Nascia a Associação 
de Familiares de Vítimas e Atingidos pelo 
Rompimento da Barragem Mina Córrego 
do Feijão-Brumadinho, em Minas Gerais .

A AVABRUM surgiu como uma reação 
dos familiares à brutalidade da tragédia-
-crime da barragem da mineradora Vale, 

que matou 272 pessoas em poucos minutos, no dia 25 de ja-
neiro de 2019.  

Mães e pais, viúvas e viúvos, irmãs e irmãos, filhos e filhas de 
vítimas fatais se uniram por causa de uma dor incomensurá-
vel, mas também, e principalmente, pelo amor pelos seus 
entes queridos engolidos por um mar de lama que não lhes 
deu chance de fuga. As vítimas, hoje, são chamadas carinho-
samente de Joias.
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A
ANo dia 25 de todos os meses do ano, 

faça chuva ou sol, a AVABRUM organiza 
o ato em Memória às Vítimas de Bruma-
dinho junto ao letreiro, na entrada de 
Brumadinho. A cerimônia é uma impor-
tante amostra da resistência e da resili-

ência dos familiares na luta pela responsabilização dos 
culpados pela tragédia-crime. 

Realizado a partir das 12h, o encontro é cheio de emoção 
e saudade. Como uma chamada, cada vítima é lembrada 
nominalmente, uma a uma. Em resposta, familiares e 
amigos gritam juntos: “presente”. Exatamente às 12h28, 
horário em que ocorreu a ruptura, há o minuto de silêncio 
e a soltura de 272 balões que representam cada um dos 
que se foram.

A
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B
B A AVABRUM pauta suas ações nos Direitos 

dos Familiares, uma das bandeiras que é base 
da sua fundação.

Cinco anos após a tragédia, a bandeira da 
Justiça grita mais alto. A responsabilização 

dos culpados não pode ser feita sem a preservação da Me-
mória do crime. É importante contar e recontar essa histó-
ria, que precisa ser um exemplo de tudo o que não deve ser 
feito na mineração, o que nos leva a outra bandeira da 
AVABRUM: Não Repetição do Crime.

Para a associação, toda família merece dar ao seu ente que-
rido um sepultamento digno e completar o seu processo de 
luto. Por isso, o Encontro de todas as vítimas é uma bandeira 
inegociável. Até o fim da edição deste livro, 3 ainda restavam 
enterradas na lama.



B
A barragem que rompeu no bairro Córrego do Feijão recebeu 
rejeitos de minério de ferro até 2016. Chamada B1, ela come-
çou a ser construída em 1976 pela Ferteco Mineração, empre-
sa que seria adquirida pela Vale em 2001. Inicialmente, tinha 
18 metros, mas, a partir de 1982, foi sendo ampliada, receben-
do ao todo 10 alteamentos até 2013, quando alcançou 86 
metros de altura e 720 metros de comprimento. 

Naquele fatídico 25 de janeiro, a B1 armazenava 12 milhões de 
metros cúbicos de rejeito e 10,5 milhões extravasaram, o 
equivalente a 4.200 piscinas olímpicas, numa velocidade de 
106 km / hora. A onda de lama chegou a 50 metros de altura.

B
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Banalizar a vida é manter ativa uma 
barragem feita pelo método de 
construção da B1, de alteamento 
a montante, que é o mais barato e 
menos seguro. Nele, a barragem 
ganha novos degraus, feitos com 
o próprio rejeito, material instável 
que a deixa mais sujeita a liquefa-
ção, como ocorreu em Brumadi-
nho e em Mariana, que colapsou 

em 2015, matando 20 pessoas.

A  ANM (Agência Nacional de Mineração) ainda contabiliza no 
Brasil 61 barragens do tipo, 39 em Minas Gerais. A lei estadual 
Mar de Lama Nunca Mais determinou que até fevereiro de 
2022 todas essas estruturas fossem descomissionadas no 
estado. Mas o prazo foi flexibilizado por meio de acordos entre 
as mineradoras, o Governo e o Ministério Público.
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BB
B Antes do rompimento da  barragem em Bru-

madinho a cidade era uma típica e tranquila 
cidade do interior de Minas, mais conhecida 
pela exuberância natural, com várias serras e 
cachoeiras, e atrativos turísticos, o principal 
deles o museu a céu aberto Inhotim..O nome 

'Brumadinho' vem das brumas comuns na região, em especial  
no período da manhã e em períodos mais frios. 

Com a tragédia, a cidade se transformou. A remoção da lama 
causa um tráfego intenso de caminhões, congestionando as 
vias públicas. O município também recebeu novos morado-
res, atraídos por notícias sobre indenizações que a popula-
ção impactada começou a receber.  Hoje a cidade tem 39 mil 
habitantes, 14,55% a mais em relação à 2010. 
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BO Corpo de Bombeiros de Minas Gerais tem 
sido o grande parceiro dos familiares desde 
as primeiras horas após a tragédia e os bom-
beiros militares são considerados verdadei-
ros heróis pela população. A Operação Bru-
madinho é a maior e mais longa operação de 

resgate ininterrupta do Brasil.

Com os bombeiros, os familiares aprenderam sobre resili-
ência. Para eles, “desistir não é opção”, e este lema também 
passou a ser adotado pela associação. A AVABRUM só tem 
a agradecer todo acolhimento, empatia, espírito de humani-
dade e dedicação à incansável busca por todas as vítimas - 
quando escrevíamos este livro, 3 seguiam não encontradas.
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O rompimento da barragem em 
Brumadinho é uma catástrofe 
humana, social, ambiental e traba-
lhista que poderia ter sido evitada 
se a mineradora Vale e a certifica-
dora Tüv Süd tivessem mais cuida-
do com a vida. 

A avalanche de rejeitos de minério 
de ferro se arrastou por 220 quilô-
metros na bacia do Rio Paraopeba 

e atingiu uma área equivalente a 300 campos de futebol, impac-
tando a vida em 26 municípios. 

Ao avançar, a onda de lama levou tudo pela frente: pessoas, ani-
mais e vegetação, incorporando construções, veículos e muito 
entulho que colidiram com as pessoas, deixando corpos literal-
mente em pedaços espalhados por quilômetros de distância. 

Apenas 59 corpos foram entregues íntegros às suas famílias. 
14
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C A perícia da PF (Polícia Federal) concluiu que 
as empresas Vale e Tüv Süd foram omissas 
com a segurança da barragem, dos trabalha-
dores e da comunidade, o que é considerado 
crime. 

A Vale, mesmo alertada sobre os riscos desde pelo menos 
2015, não tomou providências para remover do caminho da 
lama áreas administrativas da mina, incluindo o refeitório. Já a 
Tüv Süd deu um atestado de estabilidade da barragem consi-
derado falso pelos peritos. Todas as provas estão contidas 
nas investigações da PF e das CPIs (Comissões Parlamenta-
res de Inquérito) realizadas pela Câmara Municipal de Bruma-
dinho, Câmara Municipal de Belo Horizonte, Assembleia Le-
gislativa de Minas, Câmara e Senado Federal. 

C
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D
As vítimas da barragem da Vale em Brumadinho tiveram um 
sofrimento extremo entre o avanço da lama e a sua morte. O 
reconhecimento pela Justiça deste fato, chamado de dano-
-morte, é uma das bandeiras dos familiares. 

Uma prova deste sofrimento está nas imagens do rompimen-
to, captadas por câmeras de segurança. Nelas, é possível ver 
pessoas correndo em desespero e veículos buscando rotas 
de fuga até serem engolidos pela avalanche. Outra prova é a 
forma como os corpos foram encontrados: dilacerados.

Para a AVABRUM, o reconhecimento do dano-morte salvará 
vidas, pois é mais um alerta para que empresas adotem 
normas mais efetivas de segurança no trabalho para prote-
ção de seus empregados.



D
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não encontradas3
vítimas fatais

272
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DO Ministério Público de Minas Gerais listou 
tipologias de uso do solo em Brumadinho que 
foram completamente destruídas com o 
rompimento da barragem da Vale. Os núme-
ros falam por si: 162 edificações e 3,62 ha 
(hectares) de estruturas; 132 ha de vegeta-

ção florestal nativa; 12,42 ha de pastagem; 9,96 ha de área 
em regeneração; 18,06 ha de plantios/cultivos; 6,41 ha de 
áreas alagáveis; 81,42 ha de estruturas industriais do Com-
plexo Minerário da própria Vale; 1,96 km e 2,1 ha de estradas 
e acessos; 5,36 ha de espelho d’água; 0,57 ha de faixa de ser-
vidão da linha de transmissão de energia; 1,3 ha de deposição 
inicial da massa de rejeitos no rio Paraopeba, 3,75 ha de áreas 
de usos diversos e  11,55 ha de quintal com manejo.



O rompimento da barragem levou 
a população de Brumadinho a 
sofrer mais com depressão e an-
siedade. De acordo com a Prefei-
tura da cidade, em 2020, o consu-
mo de antidepressivos cresceu 
56% e ansiolíticos, 79%, em com-
paração a 2018. 

Em 2022, Projeto Saúde Brumadi-
nho , da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz) e UFMG (Universi-
dade Federal de MInas Gerais), divulgou resultado de uma 
pesquisa que demonstrou o aumento da prevalência, na po-
pulação da cidade, de sintomas como depressão, transtorno 
de estresse pós-traumático, ansiedade, pior qualidade do 
sono e ideias de morte ou automutilação. Mulheres, idosos e 
moradores da área mais próxima à mineração foram os que 
mais sofreram. 

19
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DA AVABRUM faz parte do Comitê Gestor do 
DMC (Dano Moral Coletivo) e acompanha a re-
alização de diversos projetos que receberam 
recursos da multa de R$ 400 milhões que a 
Vale foi obrigada a pagar pelos prejuízos cau-
sados à coletividade. 

O DMC prioriza propostas relevantes nas áreas de cultura, 
educação e sustentabilidade. Os recursos foram usados nas 
obras de 2 hospitais e em projetos de capacitação para gerar 
renda, entre outros. O Legado de Brumadinho, que faz cam-
panha contínua pelo não esquecimento do crime, também re-
cebeu recursos do DMC.

Além da AVABRUM, fazem parte do Comitê Gestor a Justiça 
do Trabalho, o Ministério Público do Trabalho e a Defensoria 
Pública da União.
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O Encontro de todas as vítimas da 
Vale é um compromisso firmado 
com os familiares pelo Corpo de 
Bombeiros e o Governo mineiro. 

É uma bandeira inegociável da 
AVABRUM, que luta para que toda 
família possa se despedir de 
forma digna de seu ente querido, 
com um sepultamento adequado, 

fechando, assim, um ciclo doloroso de luto.

Cinco anos após o colapso, Maria de Lurdes da Costa Bueno, 
Tiago Tadeu Mendes da Silva e Nathália de Oliveira Porto 
Araújo ainda permaneciam sob a lama. Várias vítimas foram 
identificadas por pequenos fragmentos corpóreos com ajuda 
do DNA. Por isso, muitas famílias, com esperança no encontro 
do corpo do seu ente querido, aguardam o final das buscas 
para realizar o sepultamento. 
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F A dificuldade de obter informações logo após a 
tragédia deu início à união dos familiares, que 
mais tarde formariam a AVABRUM. Graças a essa 
articulação, que começou com um grupo de 
troca de mensagens, os familiares tiveram a sua 
primeira conquista: ter direito a receber notícias 

diretamente do Corpo de Bombeiros e do IML (Instituto 
Médico Legal). 

A luta pelos Direitos dos Familiares está, portanto, na base de 
criação da entidade, que representa todas as famílias que 
perderam alguém na tragédia. Sua missão é reunir e organizar 
os familiares, além de defender todos os interesses dos que 
sofreram com a morte de seus entes queridos.
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As investigações sobre a tragédia 
demonstram o conluio entre a Vale 
e a Tüv Süd para a liberação da 
barragem. A intenção da Vale era 
reaproveitar os rejeitos da B1, cuja 
composição estimava-se em 
cerca de 50% de minério de ferro. 

Para isso, ela precisava de uma 
DCE (Declaração de Condição de 
Estabilidade) positiva. Mas os estu-

dos técnicos apontavam para o oposto: a B1 tinha o fator de se-
gurança 1,06, abaixo do mínimo de 1,30 recomendado pela 
norma internacional. 

A Polícia Federal concluiu que, pelo menos 3 anos antes, a bar-
ragem já estava em condições inaceitáveis de segurança con-
forme parâmetros internacionais, com probabilidades de rom-
pimento. Mesmo assim, em 2018, a Vale conseguiu, após pres-
sionar a Tüv Süd, a DCE positiva para a B1 - documento consi-
derado falso pela perícia.

F
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F

F A responsabilidade de atestar a estabilidade das 
barragens, na prática, é hoje atribuição das pró-
prias mineradoras. Auditorias contratadas pelas 
empresas é que emitem a DCO (Declaração de 

Conformidade e Operacionalidade),  inclusive es-
tabelecendo, por conta própria, normas de rota de fuga e sis-
temas de alertas. A ANM (Agência Nacional de Mineração) 
precisa ser fortalecida e ter fiscais para que o Estado seja 
tecnicamente capaz de apontar riscos e obrigar as empresas 
a serem rigorosas na segurança. Deixar que uma empresa 
contratada pela própria mineradora aponte irregularidades na 
segurança das barragens é abrir as portas para a negligência 
criminosa. Salvaguardar vidas deve ser responsabilidade do 
Poder Público. 
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G As investigações também deixam claro que 
a ganância venceu a preocupação com a 
vida dentro da Vale. Mesmo sabendo que o 
fator de estabilidade da barragem era falso, 
a mineradora não tomou medidas para ga-
rantir a segurança de seus funcionários e da 

comunidade. Manteve na parte baixa da estrutura instala-
ções como oficinas, posto médico, toda a área administrati-
va e o refeitório.

Em 2018, a empresa também contratou um PAEBM (Plano 
de Ação de Emergência para Barragens de Mineração), que 
demonstrava a incapacidade de as pessoas que estives-
sem nessas instalações sobreviverem ao rompimento 
abrupto da barragem
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H

HHomicídio doloso qualificado por 270 vezes é 
a principal acusação que pesa sobre os 16 
acusados na Justiça criminal pelo rompimen-
to da barragem da Vale em Brumadinho. 

Qualificado porque, segundo as investiga-
ções, os homicídios foram praticados mediante recurso que 
impossibilitou a defesa das vítimas: a barragem se rompeu de 
forma abrupta e violenta, impedindo a fuga de quem estava 
no seu caminho. 

A Justiça não considera para a imputação do crime as duas 
crianças mortas ainda no ventre de suas mães. São elas que 
compõem o número de 272 vítimas fatais que AVABRUM luta 
para ver reconhecida em todas as comunicações sobre a tra-
gédia.
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I Em primeiro lugar, nem todos os familiares receberam 
o que pleitearam e continuam lutando por seus direi-
tos. Em segundo lugar, a Vale divulga números que pa-
recem grandiosos, mas grandioso foi o crime que ar-
rastou 272 vítimas fatais sem possibilidade de defesa 
e deixou tantas outras feridas. Receber indenizações 

justas é um direito dos familiares, mas a Vale rotineiramente 
contesta e protela por via judicial os pagamentos. Além disso, 
a AVABRUM provou na Justiça que cálculos errôneos apre-
sentados pela Vale estavam levando algumas famílias a fe-
charem acordos com valores menores do que tinham direito.
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I
O Acordo de Reparação assinado, em 
2021, com a Vale pelo Governo de 
Minas, Ministérios Públicos Estadual e 
Federal e Defensoria Pública mineira 
não teve participação de familiares de 
vítimas ou comunidades atingidas. Pela 
imprensa, fomos informados que valor 
de R$ 37,7 bilhões deve ser repassado 

pela mineradora para projetos que vão beneficiar municípios 
atingidos pela tragédia. 

Vidas não se reparam. Mas este recurso bilionário só existe 
porque nossos entes queridos foram arrastados pela lama. A 
população das cidades que recebem este dinheiro precisa 
saber disso, o que nos leva a uma luta incessante pelo reco-
nhecimento e memória das 272 vidas. Um resultado dessa 
luta é o compromisso do Governo para que obras e projetos 
bancados com estes recursos sejam identificados com o selo 
Reparação Brumadinho.
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J

J ‘Joia’ é usada para denominar cada uma das 
272 vidas perdidas na tragédia-crime da Vale. 
Hoje, as vítimas são reconhecidas como as 
272 Joias de Brumadinho. 

Em 14 de fevereiro de 2019, menos de um 
mês após o rompimento da barragem da Vale, o então presi-
dente da mineradora, Fabio Schvartsman, provocou indigna-
ção na sociedade ao afirmar que a empresa era uma “joia” na-
cional que não poderia ser condenada pelo rompimento, 
mesmo com as centenas de mortes já confirmadas na oca-
sião. 

A declaração, dada em uma audiência pública na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, provocou reação imediata nos fami-
liares, que passaram a adotar a palavra ‘joia’ para denominar 
cada uma das vítimas.
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Essas são as nossas joias



Adail dos Santos Júnior - Adair Custodio Rodrigues - Ademario Bispo - Adilson Saturnino de Souza - Adnilson Silva Nascimento - Adriano Aguiar 
Lamounier - Adriano Caldeira do Amaral - Adriano Gonçalves dos Anjos - Adriano Junio Braga - Adriano Ribeiro da Silva - Adriano Wagner da Cruz 
de Oliveira - Alaércio Lucio Ferreira - Alano Reis Teixeira - Alex Mario Moraes Bispo - Alex Rafael Piedade - Alexis Adriano da Silva - Alexis César 
Jesus Costa - Alisson Martins de Souza - Alisson Pessoa Damasceno -  Amanda de Araújo Silva - Amarina de Lourdes Ferreira - Amauri Geraldo 
da Cruz -  Anailde Souza Pereira - Anderson Luiz da Silva - André Luiz Almeida Santos - Andrea Ferreira Lima - Angélica Aparecida Avila - Angelita 
Cristiane Freitas de Assis -  ngelo Gabriel da Silva Lemos - Anízio Coelho dos Santos - Antonio Fernandes Ribas - Armando da Silva Raggy Grossi 
- Aroldo Ferreira de Oliveira - Bruna Lelis de Campos - Bruno Eduardo Gomes - Bruno Rocha Rodrigues - Camila Aparecida da Fonseca Silva - 
Camila Santos de Faria - Camila Taliberti Ribeiro da Silva - Camilo de Lelis do Amaral - Carla Borges Pereira - Carlos Augusto dos Santos Pereira - 
Carlos Eduardo de Souza - Carlos Eduardo Faria - Carlos Henrique de Faria - Carlos Roberto da Silva - Carlos Roberto da Silveira - Carlos Roberto 
Deusdedit - Carlos Roberto Pereira - Cássia Regina Santos Souza - Cássio Cruz Silva Pereira - Cláudio José Dias Rezende - Cláudio Leandro 
Rodrigues Martins - Cláudio Marcio dos Santos - Cláudio Pereira Silva - Cleidson Aparecido Moreira - Cleiton Luiz Moreira Silva - Cleosane Coelho 
Mascarenhas - Cristiane Antunes Campos - Cristiano Braz Dias - Cristiano Jorge Dias - Cristiano Serafim Ferreira - Cristiano Vinícius Oliveira de 
Almeida - Cristina Paula da Cruz Araújo - Daiana Caroline Silva Santos - Daniel Guimarães Almeida Abdalla - Daniel Muniz Veloso - David Marlon 
Gomes Santana - Davyson Christhian Neves - Denilson Rodrigues - Dennis Augusto da Silva - Diego Antonio de Oliveira - Diomar Custódia dos 
Santos Silva - Dirce Dias Barbosa - Djener Paulo Las-Casas Melo - Duane Moreira de Souza - Edeni do Nascimento - Edgar Carvalho Santos - 
Edimar da Conceição de Melo Sales - Ediônio José dos Reis - Edirley Antonio Campos - Ednilson dos Santos Cruz - Edson Rodrigues dos Santos 
- Edymayra Samara Rodrigues Coelho - Egilson Pereira de Almeida - Eliandro Batista de Passos - Eliane de Oliveira Melo - Eliane Nunes Passos - 
Elis Marina Costa - Eliveltom Mendes Santos - Elizabete de Oliveira Espindola Reis - Elizeu Caranjo de Freitas - Emerson José da Silva Augusto - 
Eridio Dias - Eudes José de Souza Cardoso - Eva Maria de Matos - Evandro Luiz dos Santos - Everton Guilherme Ferreira Gomes - Everton Lopes 
Ferreira - Fabrício Henriques da Silva - Fabrício Lúcio Faria - Fauller Douglas da Silva Miranda - Felipe José de Oliveira Almeida - Fernanda Batista 
do Nascimento - Fernanda Cristhiane da Silva - Fernanda Damian de Almeida - Flaviano Fialho - Francis Erick Soares Silva - Francis Marques da 
Silva - George Conceição de Oliveira - Geraldo de Medeiros Filho - Gilmar José da Silva - Giovani Paulo da Costa - Gisele Moreira da Cunha - 
Gislene Conceição Amaral - Glayson Leandro da Silva - Gustavo Andriê Xavier - Gustavo Sousa Júnior - Heitor Prates Máximo da Cunha - Helbert 
Vilhena Santos - Hermínio Ribeiro Lima Filho - Hernane Júnior Morais Elias - Hugo Maxs Barbosa - Ícaro Douglas Alves - Izabela Barroso Câmara 
Pinto - Janice Helena do Nascimento - Jhobert Donadonne Gonçalves Mendes - João Marcos Ferreira da Silva - João Paulo Altino - João Paulo 
de Almeida Borges - João Paulo Ferreira de Amorim Valadão - João Paulo Pizzani Valadares Mattar - João Tomaz de Oliveira -  Joiciane de Fátima 
dos Santos - Jonatas Lima Nascimento - Jonis André Nunes - Jorge Luiz Ferreira - José Carlos Domeneguete - Josiane de Souza Santos - Josué 
Oliveira da Silva - Juliana Creizimar de Resende Silva - Juliana Esteves da Cruz Aguiar - Juliana Parreiras Lopes - Júlio César Teixeira Santiago - 
Jussara Ferreira dos Passos Silva - Kátia Aparecida da Silva - Kátia Gisele Mendes - Lays Gabrielle de Souza Soares - Leandro Antônio Silva - 
Leandro Rodrigues da Conceição - Lecilda de Oliveira - Lenilda Cavalcante Andrade - Lenilda Martins Cardoso Diniz - Leonardo Alves Diniz - 
Leonardo da Silva Godoy - Leonardo Pires de Souza - Letícia Mara Anizio de Almeida - Letícia Rosa Ferreira Arrudas - Levi Gonçalves da Silva - 
Lorenzo Taliberti - Lourival Dias da Rocha - Luciana Ferreira Alves - Luciano de Almeida Rocha - Lúcio Rodrigues Mendanha - Luís Felipe Alves - 
Luís Paulo Caetano - Luiz Carlos Silva Reis - Luiz Cordeiro Pereira - Luiz de Oliveira Silva - Luiz Taliberti Ribeiro da Silva - Manoel Messias Sousa 
Araújo - Marcelle Porto Cangussu - Marcelo Alves de Oliveira - Marciano de Araújo Severino - Marciel de Oliveira Arantes - Marciléia da Silva Prado 
- Márcio Coelho Barbosa Mascarenhas -  Márcio de Freitas Grilo - Márcio Flávio da Silva - Márcio Flávio da Silveira Filho - Márcio Paulo Barbosa 
Pena Mascarenhas - Marco Aurélio Santos Barcelos - Marcus Tadeu Ventura do Carmo - Maria de Lurdes da Costa Bueno - Maria Elisa Melo - 
Marlon Rodrigues Gonçalves - Martinho Ribas - Maurício Lauro de Lemos - Max Elias de  Medeiros - Milton Xisto de Jesus - Miraceibel Rosa - 
Miramar Antonio Sobrinho - Moisés Moreira de Sales - Natália Fernanda da Silva Andrade - Nathália de Oliveira Porto Araújo - Nilson Dilermando 
Pinto - Ninrode de Brito Nascimento - Noé Sanção Rodrigues - Noel Borges de Oliveira - Olavo Henrique Coelho - Olímpio Gomes Pinto -  Pâmela 
Prates da Cunha - Paulo Geovane dos Santos - Paulo Natanael de Oliveira -  Pedro Bernardino de Sena - Peterson Firmino Nunes Ribeiro - Priscila 
Elen Silva - Rafael Mateus de Oliveira - Ramon Júnior Pinto - Rangel do Carmo Januário - Reginaldo da Silva - Reinaldo Fernandes Guimarães - 
Reinaldo Gonçalves - Reinaldo Simão de Oliveira - Renato Eustáquio de Sousa - Renato Rodrigues da Silva - Renato Rodrigues Maia - Renato Vieira 
Caldeira - Renildo Aparecido do Nascimento - Ricardo Eduardo da Silva - Ricardo Henrique Veppo Lara - Robert Ruan Oliveira Teodoro - Robson 
Máximo Gonçalves - Rodney Sander Paulino Oliveira - Rodrigo Henrique de Oliveira - Rodrigo Miranda dos Santos - Rodrigo Monteiro Costa - 
Rogério Antonio dos Santos - Roliston Teds Pereira - Ronnie Von Olair da Costa - Rosaria Dias da Cunha - Rosélia Alves Rodrigues Silva - Rosiane 
Sales Souza Ferreira - Rosilene Ozorio Pizzani Mattar - Ruberlan Antonio Sobrinho - Samara Cristina dos Santos Souza - Samuel da Silva  Barbosa 
- Sandro Andrade Gonçalves - Sebastião Divino Santana - Sérgio Carlos Rodrigues - Sirlei de Brito Ribeiro - Sueli de Fátima Marcos - Thiago 
Leandro Valentim -  Thiago Mateus Costa - Tiago Augusto Favarini - Tiago Barbosa da Silva - Tiago Coutinho do Carmo - Tiago Tadeu Mendes da 
Silva - Uberlândio Antônio da Silva - Vagner Nascimento da Silva - Valdeci de Sousa Medeiros - Vinícius Henrique Leite Ferreira -  Wagner Valmir 
Miranda - Walaci Junhior Candido da Silva - Walisson Eduardo Paixão - Wanderson Carlos Pereira - Wanderson de Oliveira Valeriano - Wanderson 
Paulo da Silva - Wanderson Soares Mota - Warley Gomes Marques - Warley Lopes Moreira - Weberth Ferreira Sabino - Wellington Alvarenga 
Benigno - Wellington Campos Rodrigues - Wenderson Ferreira Passos - Weslei Antônio Belo - Wesley Antonio das Chagas - Wesley Eduardo de 
Assis - Willian Jorge Felizardo Alves - Wilson José da Silva - Wiryslan Vinícius Andrade de Souza - Zilber Lage de Oliveira
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J Na Justiça criminal, o trâmite para a respon-
sabilização dos culpados segue lento. Quase 
um ano após o ocorrido, o Ministério Público 
de Minas Gerais denunciou 16 pessoas, 
sendo 11 funcionários da Vale e 5 da certifi-
cadora Tüv Süd, entre eles o ex-presidente 

Fabio Schvartsman, por homicídio qualificado (270 vezes) e  
crimes contra a fauna e a flora, além de crime de poluição. A 
denúncia incluiu as duas empresas apenas por crimes contra 
fauna, flora e poluição.

Após diversos recursos apresentados pela defesa dos acu-
sados, a ação foi transferida para a Justiça Federal, que não 
deu prazo para o julgamento, deixando no ar a sensação de 
impunidade.
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Dos 12 milhões de metros cúbi-
cos de rejeito de minério que es-
tavam depositados na barragem, 
10,5 milhões extravasaram, o 
equivalente a 4.200 piscinas olím-
picas, numa velocidade de 106 
km / hora. A onda de lama chegou 
a 50 metros de altura.

Fria e espessa, ela carregava 
metais pesados e causará danos à saúde da população atingi-
da pelo desastre por um período impossível de se estimar. 

Seca, essa lama se transforma em uma poeira vermelha que 
cobre ruas e prédios e polui o ar. Depositada no fundo dos 
cursos d’água, a lama tóxica também já invadiu as casas 
quando a região sofreu com alagamentos em 2022, situação 
que pode se repetir se ocorrer novas enchentes.
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O rompimento da barragem da 
Vale em Brumadinho é um alerta 
para a sociedade e deve ser um 
exemplo de tudo o que não pode 
ser feito para uma mineração 
segura. 

A AVABRUM luta para que esta 
tragédia-crime deixe um legado 
não apenas de dor, mas também 

social, com mudanças concretas na forma como a mineração 
é explorada no Brasil e no mundo. 

É preciso a implementação de alterações nas leis minerárias 
que priorizem a segurança das pessoas e do meio ambiente, e 
não o lucro da empresa que explora a mina. Para isso, é impor-
tante que o crime não seja esquecido e os culpados sejam 
responsabilizados pela Justiça.  

L
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Marcos legais têm sido elaborados para evitar novas tragé-
dias. Em Minas Gerais, em 2019, os deputados aprovaram a 
Lei Mar de Lama Nunca Mais, exigindo que barragens com al-
teamento a montante, como as de Brumadinho e Mariana, que 
são as mais perigosas, fossem desativadas em 3 anos. Mas o 
prazo não foi cumprido pelas mineradoras, que conseguiram 
um acordo de flexibilização com o governo e o Ministério Pú-
blico. 

Já a Câmara dos Deputados aprovou a Política Nacional de Di-
reitos das Populações Atingidas por Barragens. Ainda tramita 
na Casa projeto que tipifica o crime de ecocídio, prevendo 
pena de 5 a 15 anos de reclusão para quem provoca danos 
graves ao meio ambiente.



L

Mesmo depois das mortes e destruição que provocou o rom-
pimento da barragem do Fundão, em Mariana, em 2015, o Go-
verno de Minas Gerais aprovou, em dezembro de 2017, um 
tipo de licença ambiental que permite que o processo que 
analisa impactos ambientais e na comunidade seja concluído 
rapidamente, em apenas uma etapa, em vez de três fases, 
como é o padrão. 

Foi com esse tipo de licenciamento ambiental que a Vale 
obteve autorização, em dezembro de 2018, para retomar ativi-
dades na barragem da barragem 1 da Mina Córrego do Feijão, 
com a finalidade de reutilizar parte do rejeito ali depositado. A 
preocupação ambiental rigorosa, como deveria ser, não existe. 
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Os investidores devem prestar mais atenção sobre como as 
mineradoras ganham dinheiro. O que aconteceu – e poderia 
ter sido evitado, precisa ficar na memória do País como uma 
lição que possa ensinar os investidores, o poder público e as 
empresas a não repetirem seus atos de omissão e negligên-
cia. Proteger a vida deve estar acima de tudo – este valor pre-
cisa guiar as decisões dos investidores para que eles não 
sejam cúmplices de lucros manchados de sangue. A publici-
dade das empresas e relatórios maquiados, que não contam 
toda a verdade. 
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A lama tóxica carregava metais 
pesados e já há reflexos na saúde 
da população atingida. Segundo 
uma pesquisa da Fiocruz (Funda-
ção Oswaldo Cruz) mais de dois 
anos após a tragédia, a concen-
tração dos metais arsênio, man-
ganês, cádmio, mercúrio e 
chumbo é elevada em adultos, 
crianças e adolescentes que 

vivem na cidade.  

Segundo os pesquisadores, a contaminação pode causar do-
enças hepáticas, renais e também comprometer o sistema 
nervoso central e a função neurológica. Na pesquisa, quase 
metade dos pais ouvidos observaram aumento de problemas 
respiratórios e de pele nas crianças. E quanto mais perto da 
área atingida, maior a incidência de doenças relacionadas à 
lama e à poeira.

M
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Memória é uma das principais bandeiras de luta da AVABRUM 
porque, sem ela, o crime que gerou a tragédia pode ser esque-
cido e se repetir. Pela memória das 272 Joias, um Memorial foi 
erguido no Córrego do Feijão, em Brumadinho, próximo à 
mancha onde o rejeito de minério passou. É um monumento 
que ressignifica o luto pelo qual toda comunidade atingida 
passou e ainda passa.

Espaço de contemplação que, mais que homenagear e contar 
a história da tragédia e de cada uma das vítimas cobertas pela 
lama, o Memorial leva o visitante a também refletir sobre a dor 
e a importância da vida. Além disso, os segmentos corpóreos 
remanescentes das vítimas estarão depositados no Memorial.



M

MAs investigações do MPMG (Ministério Pú-
blico de Minas Gerais comprovam que 
Vale e Tüv Süd agiram de forma conscien-
te e dolosa. Segundo a denúncia, foram 
praticados crimes de homicídio “mediante 
recurso que impossibilitou ou dificultou a 

defesa das vítimas”, pois o rompimento da B1 “ocorreu de 
forma abrupta e violenta, tornando impossível ou difícil a fuga 
de centenas de pessoas que foram surpreendidas em 
poucos segundos pelo impacto do fluxo da lama”. O MPMG 
enfatiza que os homicídios foram praticados por meio que re-
sultou em perigo comum, “eis que um número indeterminado 
de pessoas foi exposto ao risco de ser atingido pelo violento 
fluxo de lama”. 
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M
São 26 os municípios considerados atingidos pelo rompi-
mento da barragem da Vale. Eles têm prioridade no recebi-
mento de recursos para obras de reparação. São eles: 
Abaeté, Betim, Biquinhas, Brumadinho, Caetanópolis,  Curvelo, 
Esmeraldas, Felixlândia, Florestal, Fortuna de Minas, Igarapé, 
Juatuba, Maravilhas, Mário Campos, Mateus Leme, Morada 
Novas de Minas, Paineiras, Papagaios, Pará de Minas, Para-
opeba, Pequi, Pompéu, São Gonçalo do Abaeté, São Joaquim 
de Bicas, São José da Varginha e Três Marias.

A maior parte desses municípios é banhada pelo Rio Para-
opeba, que foi fortemente impactado pela lama que extrava-
sou da barragem em 25 de janeiro de 2019.
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NA tragédia-crime causou grave destruição 
da natureza e alterou bruscamente a quali-
dade da água, a biodiversidade aquática e 
terrestre, os ecossistemas, as atividades 
econômicas e a vida das comunidades. Dos 
289,8 ha (hectares) atingidos pelos rejeitos, 

218 estão na área de proteção do Parque Estadual Serra do 
Rola Moça, incluindo mais de 130 ha de floresta de Mata 
Atlântica, bioma protegido por lei na região de cabeceiras 
do rio na região do Alto e Médio Paraopeba. Centenas de 
animais morreram, tanto silvestres quanto domésticos. O 
Paraopeba foi poluído por elementos químicos, comprome-
tendo a captação de água para o consumo ao longo de 356 
km do curso d’água.
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O A luta dos familiares já chegou à ONU (Or-
ganização das Nações Unidas), além de 
outros organismos internacionais, como a 
Comissão de Direitos Humanos do Parla-
mento Europeu, na Bélgica, e Rohstoffgip-
fel Berlin ’22 (Cúpula das Matérias-Primas 

Berlim ‘22, em tradução livre).

Antes mesmo da criação da AVABRUM, em junho de 2019, a 
mãe de um engenheiro morto pela lama levou o caso para a 
Conferência da  OIT (Organização Internacional do Trabalho), 
na Suíça. A luta da AVABRUM também conta com apoio do 
IGBCE (Sindicato Industrial de Mineração, Química e Energia), 
da Alemanha, e da IndustriALL Global Union.

O
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A Vale sabia que quem estivesse 
a menos de 2 km da barragem 
não teria tempo para sobreviver. 

As rotas de fuga em caso de 
emergência indicava que as pes-
soas que se encontrassem nas 
áreas do refeitório ou dos escritó-
rios teriam de percorrer até cerca 
de 760 metros para saírem da 

região da mancha de inundação. 

O relatório da fiscalização realizada após a tragédia pelo Mi-
nistério do Trabalho afirma: “Pode-se concluir que mesmo um 
atleta olímpico (recordista dos 800 metros, que percorre essa 
distância em cerca de 1’40” – um minuto e quarenta segun-
dos), se este recordista olímpico começasse a correr no ins-
tante do início da ruptura, nunca conseguiria escapar da lama”. 

P
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P

PBrumadinho é hoje uma cidade entristecida e 
doente. Por mais publicidade e propaganda da 
Vale, principalmente sobre os projetos de repa-
ração, por mais que ela ganhe prêmios disto e 
daquilo, nós não vamos esquecer: a empresa foi 
negligente, omissa, conivente com o perigo. Por 

mais que a Tüv Süd seja uma das maiores empresas do 
mundo em certificação, nós não vamos esquecer que ela 
emitiu um laudo irregular, considerado falso pela investigação 
oficial sobre o caso e a denúncia feita pelo Ministério Público 
à Justiça. Houve um crime e não há publicidade que esconda 
esta dolorosa e crua verdade: houve um crime e o crime pre-
cisa ser punido.
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Em mais um esforço para não 
deixar cair no esquecimento os 
impactos do rompimento da bar-
ragem da Vale em Brumadinho, a 
AVABRUM coordenou a produção 
de um gibi de história em quadri-
nhos e de um livro infantil que 
contam, com linguagem infanto-
-juvenil, os principais momentos 
vivenciados pela população da 

cidade no dia 25 de janeiro de 2019.

Com o título “Brumadinho: a Reconstrução do Paraíso”, as pu-
blicações incentivam as crianças a lutar pelo meio ambiente, 
valorizando mais a vida humana em vez do lucro. 

Q



R A Vale tinha conhecimento dos perigos da 
barragem Mina Córrego do Feijão. Em junho 
de 2018, ou seja, sete meses antes do colap-
so, circulou entre os empregados da multina-
cional uma planilha denominada “Top 10 - 
Probabilidades”. Era um ranking de dez barra-

gens da empresa em situação de risco acima do aceitável. 

Neste ranking, a B1 ocupava a 8ª posição, com probabilidade 
de rompimento por erosão interna. Tal documento foi apre-
sentado em um Painel de Especialistas, encontro nacional 
entre os dias 18 e 20 de junho de 2018, em Belo Horizonte. 

Vale também estava ciente de que poderia gastar quase R$ 
100 bilhões em ações de reparação em caso de rompimento. 

R
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R Boa parte dos trabalhadores mortos no rom-
pimento da barragem da Vale estava no refei-
tório, já que o rompimento ocorreu bem na 
hora do almoço, às 12h28. A instalação, que a 
empresa reformou poucos meses antes do 
rompimento mesmo sabendo dos riscos que 

pairavam sob a segurança da barragem, tinha capacidade 
para cerca de 200 pessoas. 

O espaço também foi arrastado pela lama. Durante as 
buscas, mesas, cadeiras e outros utensílios do local foram 
encontrados pelos bombeiros a cerca de 800 metros de 
onde ele ficava originalmente. Além do refeitório, as oficinas, 
o posto médico, os escritórios e toda a área administrativa da 
mina também estavam no caminho da lama.

R



R
R O crime também interferiu no abastecimento 

de água em pelo menos 21 municípios. Arra-
sado pela lama de rejeitos de minério que 
vazou da barragem, o Rio Paraopeba, com 
510 kms e um dos principais afluentes do Rio 
São Francisco, garante o abastecimento de 

2,3 milhões de pessoas, incluindo habitantes da Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, além de ser fonte de subsistên-
cia para as comunidades ribeirinhas. Mas, após a tragédia, 
tornou-se um “rio morto”, “sem condição de vida aquática e 
do uso da água pela população”. O Igam (Instituto Mineiro de 
Gestão de Águas) recomenda a não utilização da água bruta 
do rio no trecho entre Brumadinho e o município de Pompéu,  
aproximadamente 250 km de distância do rompimento. 

R
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R Segundo a ANM, em novembro de 2023, das 
quase mil barragens de mineração do país, 
458 tinham algum tipo de risco. No entanto, 
90 delas estavam em situação de alerta ou 
emergência. Dessas, pelo menos 26 foram 
construídas com o método de alteamento a 

montante, considerado o mais barato e o menos seguro.
Minas Gerais é o estado com maior número de barragens em 
risco. Das 209 estruturas monitoradas no estado, 54 estavam 
em estado de alerta ou de emergência. Só em Brumadinho, 
eram 6 barragens inseguras. 

Além de Minas, havia barragens inseguras em Amazonas, 
Bahia, Goiás, Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro, Rondônia, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.



R

R A AVABRUM conseguiu o compromisso do 
Governo de MG para que obras e projetos 
bancados com recursos do Acordo Judicial 
de Reparação fossem identificados com o 
selo Reparação Brumadinho. 

Para a associação, a reparação real só vai acontecer quando 
houver responsabilização do crime, ou seja, após os julga-
mento dos réus acusados pelos homicídios. Mas a população 
precisa saber que as cidades têm recebido benfeitorias 
porque 272 pessoas morreram na mina da Vale, em 25 de ja-
neiro de 2019.

O Acordo, de 2021, foi assinado por Vale, Governo mineiro, 
Ministérios Públicos Estadual e Federal e Defensoria Pública 
de Minas. O valor de R$ 37,7 bilhões deve ser desembolsado 
pela Vale para projetos que vão beneficiar os 26  municípios 
atingidos pelo rompimento.
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S O sistema de alertas da Vale não funcionou. 
Haviam duas torres com sirenes que deve-
riam soar em situação de emergência. Segun-
do fiscais do Ministério do Trabalho, ficou 
comprovado que nenhum tipo de alerta pre-
visto no Plano de Emergência, quais sejam 

"acionamentos sonoros, comunicação direta com desloca-
mento imediato à área e contatos para telefones cadastrados 
da comunidade e demais agentes públicos", foi realizado pelo 
Cecom (Centro de Controle de Emergências e Comunicação) 
da Vale, que funcionava em outra unidade. Diz o relatório: “não 
foram utilizados os sinais sonoros reais (sirenes) e ficou evi-
denciado que parte da população não sabia que vivia em uma 
área de risco”.

S
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O rompimento da barragem da 
Vale foi a maior tragédia trabalhis-
ta do Brasil. Das 272 vítimas 
fatais, 250 estavam trabalhando 
na Mina Córrego do Feijão: 131 
eram contratadas da Vale e 119 
eram empregados de 10 empre-
sas que prestavam serviço no 
local. 

Familiares das vítimas lembram que, para os funcionários, tra-
balhar na Vale era um orgulho. Afinal, a multinacional brasileira 
é uma das principais mineradoras do mundo, além de ser a 
maior produtora de minério de ferro, pelotas e nível do planeta.

Além disso, todos acreditavam no lema pregado pelo setor de 
segurança no trabalho da empresa que, ironicamente, era “A 
vida em primeiro lugar”.

T



T
A certificadora alemã Tüv Süd atestou a estabilidade da estru-
tura Quatro meses antes do rompimento da barragem da Vale 
em Brumadinho. As investigações do Ministério Público minei-
ro e da Polícia Federal comprovaram que a empresa agiu de 
forma consciente e dolosa, ou seja, sabia das consequências 
de seu ato. Cinco funcionários da certificadora foram denun-
ciados criminalmente por homicídio qualificado, mas, assim 
como a Vale, a certificadora só responde no Brasil por crime 
ambiental. 

Numa tentativa de responsabilizar a empresa de forma mais 
efetiva tanto civil quanto criminalmente, diversas ações foram 
apresentadas à corte alemã por familiares de vítimas e, em 
2022, representantes da AVABRUM acompanharam uma au-
diência em Munique, onde fica a sede da empresa.
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U
UA união dos familiares das vítimas fatais e 

demais atingidos em torno de objetivos 
comuns é o que fortalece a AVABRUM. A as-
sociação é um espaço de organização e aco-
lhimento para os familiares que, mesmo em 
meio a tanto sofrimento e rotinas pessoais, 

continuam na luta contra a impunidade. 

Chegando quase ao final deste livro, não podemos deixar de 
repetir as bandeiras da associação: luta por justiça; pelo en-
contro de todas as joias, como são chamamos carinhosa-
mente as vítimas da tragédia; preservação da memória das 
272 vidas perdidas; combate de todas as formas a não repe-
tição de uma nova ruptura de barragem, pois vidas não se re-
param; garantir os direitos dos familiares.
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VA Vale está envolvida nos dois mais graves 

acidentes com barragens de rejeito de miné-
rio do país. A barragem do Fundão, em Maria-
na, pertencia à Samarco, uma joint venture 
entre a Vale e a empresa anglo-australiana 
BHP Billiton. Em Brumadinho, a Mina Córrego 

do Feijão foi adquirida pela Vale em 2001. 

Estatal federal criada por decreto-lei em 1942 como Vale do 
Rio Doce, em 1956, ela teve suas primeiras ações leiloadas na 
bolsa de valores e, em 1997, foi privatizada. Em 2019, quando 
ocorreu a tragédia-crime em Brumadinho, a empresa teve 
como consequência um prejuízo de U$ 1,6 bilhão. A partir de 
2020, no entanto, os lucros voltaram a crescer, mesmo com 
sua reputação ainda manchada. 
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Os homens eram a maioria entre 
as vítimas do rompimento da B1: 
213, sendo 202 trabalhadores da 
Mina. A conta das perdas da tra-
gédia também pode ser feita pelo 
número de trabalhadores no local 
(250), moradores de Brumadinho 
(15), turistas (5) e nascituros (2). 

Na Pousada Nova Estância, que 
desapareceu, estavam 17 pessoas: os donos, funcionários e 
os 5 turistas de uma mesma família. Um bebê de 1 ano e três 
adolescentes, de 13, 14 e 16 anos, morreram ali. Outras três 
vítimas viviam nas proximidades do Rio Paraopeba. 

As gestantes eram uma engenheira da Vale e uma turista. Os 
nascituros são o motivo pelo qual a AVABRUM conta 272 víti-
mas, e não 270, como consta em documentos oficiais.
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Z O rompimento da barragem de Brumadinho 
mostra para a sociedade que a falta de zelo, 
de cuidado com a vida humana é capaz de 
deixar um rastro de destruição e morte. Se-
gundo as investigações oficiais do caso, a mi-
neradora Vale sabia que, diariamente, coloca-

va em risco a vida de seus trabalhadores e da comunidade 
no seu entorno. 

Pelo lucro, a Vale preferiu ignorar os sinais e manter toda 
área administrativa da barragem na rota da lama, mesmo 
ciente que as pessoas não teriam tempo para fugir no caso 
de uma ruptura. Mesmo carregando a dor causada por esta 
tragédia, os familiares das vítimas lutam hoje por justiça e 
para que a vida venha sempre em primeiro lugar em todos 
os lugares.
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